
 

 

 

 

Ecoderno: da folha de papel à semente 
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Este trabalho foi realizado a partir do eixo temático Arte Sustentável, para fins de pesquisa de 

iniciação científica; por meio da leitura da obra Caleidoscópio de vidas, do autor João Anzanello 

Carrascoza, a pesquisa foi fundamentada e embasada na relevância de utilizar papeis recicláveis 

como forma de promoção e de boas práticas de uma consciência ambiental para toda a sociedade. 

Nesse contexto, evidencia-se a incorporação de sementes nos aparatos reaproveitáveis como 

exemplo concreto de que a inovação favorece o desperdício ambiental e aumenta a reestruturação 

do ecossistema.  A análise é sobre a reutilização de folhas de ofício, recolhidas em reprografias e 

cadernos inutilizados, que tem como meta atenuar os impactos no meio ambiente e a intenção de 

conscientizar a sociedade de que se pode reduzir os efeitos negativos na natureza. Para realização da 

pesquisa, o trabalho desenvolveu-se em etapas metodológicas qualitativas com o objetivo de 

destacar a reutilização de materiais recuperáveis para que se chegue ao plantio, tais como: coleta de 

folhas de ofício que seriam descartadas; trituração do papel em pequenos pedaços; diluição dos 

recortes para formar uma polpa para ser moldada em uma tela; criação de cadernetas com inserção 

de sementes. Como resultado do trabalho, obteve-se a criação das folhas e a montagem do 

Ecoderno, que proporciona resultados positivos tanto para as pessoas quanto para o meio ambiente, 

contribui para a redução do desperdício de papel, promove uma mentalidade de consumo consciente 

e responsável e incentiva as pessoas a adotarem práticas mais sustentáveis ao meio ambiente, é uma 

maneira inovadora de combinar funcionalidade com sustentabilidade, podendo contribuir para um 

futuro mais equilibrado. Em suma, a pesquisa sobre o Ecoderno demonstrou não apenas sua 

viabilidade como uma alternativa sustentável aos cadernos convencionais, mas também ressaltou 

seu potencial para fomentar a consciência ambiental e promover práticas ecológicas entre os 

usuários. Ao reaproveitar papéis já utilizados e incorporar sementes em suas páginas, o Ecoderno 

destaca-se como um exemplo tangível de como a inovação pode contribuir para a redução do 

desperdício e a regeneração ambiental. Através do simples ato de plantar as páginas do Ecoderno 

após seu uso, estamos não apenas cultivando plantas, como também cultivando a mentalidade de 

que pequenas ações podem ter um grande impacto na preservação do planeta para as gerações 

futuras.  
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